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ASSIGNATURAS
l nmncron E rnornnmmo

pUBLICAÇÕES

_ - _ AUGI-IST” ”A COSTA E PIN“” Nocorpodojornal. . . . . .60rs.cadalinha

Em oval" semestre ° ' ' ' ' ' ' ° 500 réls Iedaccño e ndmlnlstrncâo - LARGO DA PRAÇA - Ovar Annuncios e communicados. . . 50 » ›

Com estampllha . . . . . . . . . )) . .
Itepetições _ _ _ _ . _ . _ )) p:

Fóra do reino accresce o porte do correio Impressão e composição--TYPOGRAPHIA PENINSULÀR Annuncios permanentes, contracto especial

avulso . . ' . . . . . . . . 20 » Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO 25 p. c. de abatimento aos snrs. assignantes

os JESUITAS «reconhecer a auctoridade de J. VIII ltermina a. acceital-os. Nenhum inñuencia espiritual para oppri-

C. e da Egreja.»
decreto pode obrigar os que não mir os- incredulos. A Violencia por

E O (Das Doutrinas Romanas so- Na Semana Religiosa o abade professam areligião romana. ser indirecta não deixa de ser

Ibre o liberalismo-pg. 40 e se- Bedu, vigario geral d'Arras, resw Nem o estado, com uma_ re“- violencia. .

guintes)
me as doutrinas clericaes, tam- g¡ã0 legal, deve ou pode servir ao -A fé nunca pode ser imposta_

u I N l] Mm“) bemv Padre Ramíére› bem 00m uma darem» Pela quê¡ clero deinstrumeuto de oppressão, (Continuaremos)

mm” bem- se faz digno do n°550 reconheci“ nem o clero deve usar da sua Lourenço d'Almeída e Medeiros

«Deus tem os seus ministros- mento.

:ctcuja pessoa. é inviolavel-sobre «E' necessario diz o vigario,

VII «elles o juiz secular não tem ju- reconciliar a França com deus-

 

“PÍSdÍcÇão alguma-
0 seu vigario ' isto é-repór a deus nos seus di-

vaada está a ¡aqümosa in: «é o oraculo _das nações-;a sua reitos, e a França nos seus deve-

anemia dos .esuitas o Concílio auctoridade paira por cima de res. _ _

Vaticano-e 'las cita Ões se -n_ 't°d°s POd_°¡'95_-”
_ . __Is_to de cons¡derar as ambições

tes mostram ue esçses ex 52:3_ (Outro Jeanita-O Catholicismo politicas do clero como os direi_-

dores das creg as reli iosals re- ou a Barbana 1854_pg°14)' t9' de deus' 99013' pela: hypçcn

novamm degteçqeculo És doam_ 0 Padre Boone não está com eia, e causa PISO' ela mepcia, e

nas au¡ ;oclámadas_e comi_ ceremonias, diz francanentez--O extravagancia dai êa.

nuam a prgpagal_as . «clero catholico. 0 aal da terra e Vamos_ a.saber, como se pre_-

A Theologl-a do ?'3er Libera_ «a luz do mundo, e'_ chamado a tende restituir a deus os seus di-

tore que foi ou é ainda o es m_ dominar', e esta dominação e' um reitos. .

to s'amo da moita-tá Catholicapco .cdeper para elle-mal delle e da. Os meios são: _ _

m0 O Gramáem o foi do Milênio' sociedade, se a não dominam _-_1.*_' Riscar da constituição os

diz-..ul egre-a tem O direito dá (Manoel doA _ologista, pg 280). principios de 89 que _destroem to-

¡m'ôr a sua'lvomade ao Estado «NOS_ não pe imos, que sejam da a Jerarchia, e reViram radical-

a¡ nos negocios tem maes_ o_ aproscriptas as religiões falsas_ mente a ordem social. _ _

de cards“. e anual“? as leislii_ «a prudencla pode aconselhar a _ _-2.° E trocal-os pelos princi-

vis e os -ul amem s d t .b ,((que se tolera um falso culto- picios catholicos conservdores da

' J g o os "l u' «mascubril-ostodos de uma egual Jerarchia.

UN ECLAME L'AVENÍÉ

 

Le monde marche encore: il n'est jamais lassê.

Pourquoi désesperer de son destin sublime?

Sait-on ce qui le mene, ou bien, ee qui l'anime?

.C'est le coeur, un soleil, par Dieu-même allumél

Ennivrons-nous d'un rêve oii l“univers immense

Tout mélé de rayons, d'amour, et de beauté,

 

Fait sourire partout la flêur de l'espérance.

Oiii! toujours on décoíivre un horison nouveau.

Êgesfofeâulgçâádàmpãgir' ã ab“” «protecção, será isto comprehenSI- -3.° Restabelecer os tres Es-

uso (1,318» ' 0' em" ° «vel,_ e achar-se-hia uma tal a1- tados, base solida da antiga m0- La terre est éclairée et 1a route aplanie.

(Nada 'm mais oppoqto ao «lucmação no ?legislador dos po- narchia, verdadeira drepresenta-

* vos se vagens- › ção das forças vivas o paiz. _ . " r. ' ._

Evangelho')
(A Salvação da França pela -4.° Su primir o suftragio um- n nom' devant nous lldtal de la vu

céu“QÊOEÊÊaI-eiãmàía tÊÊraaltÊsiã “b"dade' P5' 80)' ”53-" q“ “3'“ 5°' sempre uma
I invesüdo de um direito aãsolmo «4 egreja não _obedece se não mentira. _ _

; de .urisdic ão unive a¡ n «á lei da sua propria conservação. -5.° Não consentir p atheis-
l _ A

JC ç.~ . d "s h' . a uando se prepara para um com-!mo no codigo, que conSIdera por
L- (1141111616161 e Medeiros-

“ °m° “gar“ e C “Sto ”eu" «gate de morte contra o 'estado igual a todos os cultos. _ _ .v -7..

On ne sait oii l'on va, mais le voyage est bean!

  

. 21:0:: É¡ ::degiãeggüãzs :uopçzí «mcüierno sghidoddo liberalismo» -6.° Acabar com o casameáito "'_É_F " “m" " “7 ' 'A 'Í “'"Íi' 7

t, . ' mcom ate e morte?! civil e com a. i'GfaBaÇão do o-
r i ° .

«dos reis . . _ . p w ¡ a I . . -

,,_P,:,,,,,o o, são t #um tem, padre mm- mmgg., DM á em a plena, Outras celtas ao sr. lheophilo Braga

› o em.
- -

. ::3:25 eâííiaêgs'ae rícaêlàzrlnãêâfe' E a egreja, que se dá com to- liberdade d'acção. I'e<=01'1l10<=end°'l SOBRE O

l .por dele ação » das as formas do governo, e Leão w lhe @dos 05 direims de uma Pes' . 1 . 1

;3 ,O soãemg, 0mm“ ode d._ 13, que oaffirma nas suas ency- soa lwree independente- “F1rmzunentm, e 0 “N)1Vlitl0 do brpulehm,

f' ar¡ “os ou ólpos em ml: d- tl clicas, não condemnam esses li- _83) Descentralisa? 0 0Vem°
_ a_

'› «a gseu ' ostopseaundo O :É 5° °ivrost
tranSportando para fóra e Paris 7' i ' '“ #Ni-F

g ' n e lg." a «o homem não tem nenhuma sede do poder-_e descentralisar
1V

salva ão d s almas, _ . . . - -

a ç a e por “so «direito á. manifestação das suas a admlmsnação restabelece““
.

.

Não posso invocar os testemu- Não preciso de reSponder-lhe

«os fieis devem obedecer ao papa ' ' '

«cren as e das suas ideas uan- a3 “Rugas MWM“” e suas - ' ' '

«em tudo, e antes de tudo» ç ' q p nhos de Silva Ferraz e Antonio mais. Talvez que o seu novo arti-

'. Muito bem adre Liberatore “do São ”mamã-e Pode ser franquias' . ' ~ ' ~ - - ' ' '

í¡ muito bem. ' p - ' .constrangido a tributar a deus o -9.° Descentralisar a instru 9111213:' emãstfàlàüçãgle 53?:: &516!?306 qd? Êggiícgaààl'dzrünqgãtmf

_ ~ ' «verdadeiro culto.» c ão resta rando vinte univer- , D " . ' . . l . - '.

Note Se. Se é Ou nao perigoso o
ç u as annos dura n uma familia, de que fique sem resposta. Comtudo irei

     

  

       

  

     

  

    

- - - .- - ç ~ c ' ' '- sidades 't ol' s.-Colle ios dos . . . . . .

easinoddos Jesultas, imagine-se o 4 “o (0-5 P' mc¡P105 de 89 e ° com“ ,jesuítaücà h Ico g reaitei as trez poesias, o Firma-icontmuando a minha reclamação

e eito esses principios influidos )- _ i m.; R . . l mento, o Noivado e a Noite, nas _1a bem longa.

nos confessmnanos_
«Todas estas explendidas des- " - econsutu” na sua l) e'¡f ' . d ~ . d . L ' o '

. . . . . -t d , ;d d _t , erlas e 1853, nao é para. espie- eia-se a carta segumte que

EIS ahi o que ensmam-por “OObePtaS dO llbemllsmo Separa- 3¡ “de“ a “mp“ a 'Í if“ alga' zar-se dirigi ao snr Pereira Simões de

- - ~ ~ ' --Iano-ieamasam
aacu u- " . . - .* '. .'

isso o clero feito com elles reelstelçaO dos POdOI'esv PÇS'men Pêrlf* d d t , l f_ p d _ “l Mas ainda que não tivesse pro- cula seriedade ninguem duv1da:

á inspecção do estado nas suas «menta-Px responsabilidade mmis' ab e e“” em !Nor fo” l los vas algumas do abuso de con-

' « ' '- - em ensa te - ue orem ou t " '. '
. .

escholas_ .terial, formação df? le¡ Pelos 01 ñ P. n f . (q . N t j hança do glorioso Passos,reelama- Em.mn Snr Antonio Dias Pe-

Agom em face do Evangelho (idadaos, são um tecido de contra- se nglrem 0 encaesl- 0 9-5(- .- ~ - 5-

d h. _ d , di Õ d l t bem na com a mesma hrmeza o que retr'a anões.

a ¡storia,e _os padrese doutores “ « _CQ ess e a 031153- e u as 0°“" ' o . me pertence no seu livro de ver- Oval', 7-1-905-

da (igreja, quaauctondade é "Te. «tmuasm t -11. Prescrever as socieda- SOS_

@usa-V9¡ Pal'a 03 calhohcoi veãe- t #um bem' Padre 1300“' ml““ des SÊÊ'ÉÍÊS' . ._ . d d t Não se arrancam facilmente a Invocoo testemunho de V. Ex.l

mos, sfe o papa é o réi dos reis, 0 811115 d . M _ E 1_ - _eprimir sem pie a e a, um. pae as ñlhas queridas_ que de sobre os factos ablxo mencmna_

se as uncções moraes ou espiri- a "e arqmgW-nos 3' ¡cença a lmP'ens'a- mais. se diz que são prendadas. dos.

tuaes se elevam ao grau de ode- tudos Retêgiosos (junho de 1874) . MUÍÊO bem, VÍBLI'ÍO d'ArraS, é Mas encontro no não menos 1.“-No lim de Novembro ue

rea, se em qualquer caso a pan- «-di_z:_«Emñm nós tratamos co- isso mesmo o que se ouve nos!g¡orioso criticoTheophilo a comi_ passou estando eu e v x.

gem a esphera civil -controversia “m0 101111183 3 imRrensa liberal_ dlscursos das assocmções e d031w. teimosia em neoar a um auctor a examinar a edição do Bar-do em

espusada_ mas_ queremos toma¡- «não _se verá. mais os ñlhos da congressos chamados catholicos. o que e“e compôzfe de cuja com_ volume_ feita em 1854, eu na pre-

frisantes a muitos, que não lêem «egrela receberem JOFnaOS. lerem Bella politica, padre vigario, posição só elle sabe os porme- sença de V. Ex! perguntei á snr.l

os textos sagrados-como a es- 'llVl'OS onde 8 verdade 9 a fé São bella political Ficamos sabendo onores;_é capaz de querer con- D. Maria do Carmo de Sousa

 

tes_ repugnam os_ absurdos do con- «ultraiadas'h
que é repôr a deus nos seus direi- vencer_me de que não existo_ Brandão se nas ferias de 18.53, e

cilio e dOJesuitismo. «Nós queremos e nós revindi- tos. Tão emperrado está na sua na minha casa de Fermelã. lhe

Cpntmuemos. O «camos a liberdade do ensino Em materia de t'é não ha na mania, que sem receio de ser in- recitei o Noivado do Sepulchro;

E um dogma de fé, dlZ o Pa- «completo para egreja, que tem terra quem julgue entre a verda- justo e culumnioso, lança aos 2.0-E esta senhora respondeu

«dra Ramiére, que Jesus Christo «uma missão divina, e não com- de e o erro-a fé é um acto ínti- quatro ventos aquella famosa, pa- que sim, e muitas vezes, no terra-

«possue um poder soberano sobre «pleta para todos os crentes ou, lz- mo, espontaneo, da consoleHCIa,- tacoada, por que remata o seu 1.“ ço gl'adeado em fl'eme da casa.

    

«as sociedades civis como some «eres pensadores» não tem juizes-e quando os ti- artigo da Revista litteraria do etc.

«os indiv1duos-e por estas pala- «A liberdade é a. garantia do vesse, como a auctoridade tempo- , seculo.
3."-Ella mesma. recitou o 1.“

«vras-a realexa socml_ de .I. C - «direito. e não ha direito para o ral não abrange o foro intimo, o Iremos moendo como n'um a1- verso, declarando que era assim-

nós mtendemos o direito. que «erro e a mentira.» pensamento eas crenças, e apenas mofariz esta, impertiiiencia assaz Vae alta a lua, etc.

«possue o homem-deus e com et-g Muito bem, Padre Marquigny, alcança o ensino. que directamen- curiosa.
4.“-Perguntei-lhe, se acaso se

«le a egreja, e por consequencia' muito bem. te otfenda a moral, segue-se d'ahi Não gostou, de que eu chamas- recordava bem da estancia se-

nado. o padre_ de exercer a Acceitamos o principio-Os a liberdade para todas as religiões, se escarro sobre a sua, obra o que guinte:

sua divma auctoridade na ordem governos deviam processar e cas- _ para todos os cultos. de mim escreveu nas Ideas Mo-

moral, nas sociedades, e nos in- tigar os jesuítas, e todos, os dis- Se os decretos do papa são dernasl Pois emende,-é uma joia Mulher f°rm953v que “0““ "a Vida'

adividuos, e a obrigação que este cursadores e escriptores ultra- acceites los catholicos, é a sua semelhante a outras muitas, que igugellâgâg'gfs“âgsf$s?n2,3?ãf-"
' ' › l

:direito impõe ás sociedades de montanos. propria é individual, que os de- brilham na sua corôa litteraria. o amor eterno, que t'ouvi jurar
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5,0..E a isto res ndeu_ ue
' . ciso e claro as theorias philoso- mente o contrario. Haveria então

em assim “Mamã, e queqde
ESteS tamanhos d agora phicas, como a de Kant sobre o um principio_ determinante, que a

tudo daria um juramento, se fosse :1::_::.:
ello, deixando vêr, que a não todos os espiritos se impunha, ou

necessario.
Estes mocinhos d'agora pergqbfra- t d th l_ dei/Í: IHÍlPÔPf-M- l _ 1

6.°-Na mesma. occasião er- .
J r . - . iso que o as as es e icas que a ormu a smgu ar, ue

game¡ a minha, irmã, Emilia,pse- E“ confesso minha-5 c“¡Pas #12117131:: ::33m mais amãlr renovam a questão sobre a essen- cifrava uma apreciação geralqda

nhora de 72 annos, se nas mesmas T°d3§ 139105 maqdamempê;
' qndn O po em cia do gosto. isto é, sobre se ha theoria de Kant, mas tão erronea,

ferias de 1853 recitais, seu marido DEPOIS que_ e“ V1 a Ma““a Para as moças enganar. ou não um principio geral, que o ferio-me, e eu que estou preveni-

e na salla chamada da Varanda, Trago V3““ Pensamenws-
determine, ou que distinga o que do contra *o grandeMestre, sup-

o Firmamento e a ella só a Noite, _ _ Bandoleiros, inconstantes, bÊHO do E“? ° não é› 'nãO Será P°nd°v que “celta ¡Ecumeme e_Sem

canção, de que repeti os versos: O primeiro amar a Deus: só querem pagodear; inutil, que ihSistamos na analyse exame o que le, dlSSe para mim-

da» doutrina de Kant, devendo é uma formula c0piada d'algum

Eu amo o meu bem querer;

l
. .

esta analyse sei-Vir para esclare- escriptor auctorisado-acertei.

Se Marilia fôr constante
Namorar“ a ÍOÓaS Cllas

Que noite d”encanto!
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Que lucido manto! Hei-de amal-a até morrer. Para 0 seu tetnpo Passa!“- cimento dos debates actuaes so- E de Barni, traductor de Kant,

Que none! amo tanto

bre a critica litteraria. que n'um diccionario e no fim de

Seu mudo folgor!-

l
l

N'um meio intellectual como o um periodo a escreveu-mas foi

do nosso paiz, onde pelo menos ao de certo um lapso, POÍS que !OdO

tempo em que sahiu a illuminal-o _ o artigo até ahi trata de mostrar

o Romantismo do snr. Theophílo “ e bem expressamente que o

Braga, rarissimos se davam ao bello não é para Kant de modo al-

estudo _dos systemas de philoso- gum um problema de logica.

phia, julgou o nosso auctor que _Agradou a formula ao sr.Theo-

sem a reflexão indispensave! po- PhllO, porque O repetil-a !he dava

dia escrever uanto e como qui- ares de um juizo superior ao do

zesse ácerca 'elles e rechear os philosopho allemão. a quem &Wi-

seus livros com parolagens de bue inconscientemente como defei-

uma affectada transcendencia. Os t0 O que !he evitaria a censura.

prologos abundam n'este visivel que se faz á Sua theoria.

preposito.

Adiante.

Deu Kant quatro definições do

hello.

1.' O bello é um prazer sen-

sivel ou moral livre de todo o in-

teresse, ou de qualquer utilidade,

sem ser todavia, como outros

acrescentam sem muito rigor, in-

diñ'erente ao que o produtiapenas

' Kant' não sup õe a existencia do

belle' real, ou a belleza nes obje-

atos. que nos impressionam, por-

Estes mocinhos d'agora

Só desejam 'specular;

Procuram só moças ricas

Para má vida lhes dar,

Segundo é não jurar

Pelo santo nome em vão;

Eu jurei amar Marilia

De todo o meu coração.

   

          

  

  

           

   

   

    

  

   

  

      

  

    

   

     

   

  

e estes

A fonte murmura,

E ao longe d'altura,

Lá desce a gemer!

  

   

  

   

   

 

  

 

   

  

  

 

  

     

  

  

   

  

   

  

 

   

    

   

 

   

  

  

O terceiro ouvir missa

Nos dias de santa guarda;

Eu cem missas ouvirei

'Stando a par de minha amada.

Estes mocinhos d'agora

Sentimentos já não tem;

Fazem mil promessas falsas

Dizendo que querem bem

e mais estes

A sombra nuctua,

Avança, recua,

N° ch“ d° ”mm“
O quarto honrar pai e mãi,

Pai e mãi respeitarei;

Só por ti, Marilia amada,

Pai e mai eu deixarei.

Estes mocinhos d'agora

Só nos querem enganar;

Façamos nós outro tanto,

Para taboa a todos dar.

se lembrava como se asse haje.

8.'-Em seguida Ex.l se

mostrou interessado em resolver

o problema, que sendo o Noivado

composto em 1853, e só commu-

nicado a Soares de Passos em

1854, se acha noBardo coma

data de 1852. ' '

9.°-E declarou V. Ex.l ue

brevemente iria ao Porto, e oi,

onde !he foi indicado ovelholi-

vreiro da Rua Chan. 0 sr. Lapas

da Silva-que o informou ser o

7.°-E respondeu, @ue sim,_e

(Continua). ,

'Q-

O quinto não furtarás

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

Mesmo tendo precisão;

Eu só ñz ainda um furto:

De Marilia o coração.

NBTIGIABID

Estes mocinhos d'agora

O seu prazer é mentir;

Fingem tudo quanto podem

Sexto uardar castidade

_

g
Para melhor conseguir.

Que é virtude apreciada;

Eu serei sempre mui casto - _

'Stando a par da minha amada. Estes mccmhq
s dragora

A vergonha perderam; I

livreiro Francisco Gomes da Fon- O setimo é não matar, Da ronha e ajdnaldade que segundo 8- 5118 crítica da ra- -

_ . - . ›- ão pura o pensamento nunca at-

seca, quem comprou para uma Eu nunca matei ninguem, . _. _ . Z. _ p v
_ _

edição em volume os Bardos, que Eu só mato as saudades Mmta sueco' Jábeberam- tmge a realidade, que é sómente Passou no dia 18 o anniversa-

para nós como o nosso espirito a

representa, 'por isso nao se sabe

se a belleza existe ou não objecti-

vamente. ~

Mas o que nega á razão pura,

cóncede-o á. razão pratica e acha-

mos inccherente, que não !be con-

ceda tambem o conhecimento ou

a_ apreciação do bello real-não

discutamos este ponto agora.

Tambem o prazer que nos cau-

sa não deve taxar-se d'egoista,

(como já li,) por ser subjectiva se-

gundo o mesmo philosopho, visto

que eu não posso absorvel-o, ou

tornal-o exclusivo-não participa

de meu egoísmo,

A razão de ser universal, e

meramente subjectivo ao mesmo

tem não se explica na analyse

de ant, o que não se daria se o

belle tosse um problema com-

mum a logica e a pychologla

na sua opinião-na qual é exacta-

rio natalicio da Ex.“ Sr.“ D. Julia

Seabra de Castro, extremecida

filha do sr. Conselheiro José Lu-

ciano de Castro, prestigioso chefe

do Eartidó progressista.

ndereçamos a S. Ex.“ as nos-

sas sinceras felicitações.

existiam na typogra bia, onde era

impresso, mas que altando algu-

mas folhas se imprimiram eutras

e se juntaram ás existentes, com

poesias que para alli foram envia-

das e accrescentou-irsei isto mui-

to bem, digo-o com toda a con-

fiança».
5

Que sinto por ti, meu bem.
_

- Estes moc1nhos d'agora

Não merecem compaixão;

Entes são mui abjectos,

Devem ir p'ra a correcção.

Oitavo é não levantar

Nunca, falsos a ninguem',

Eu só disse que Marilia

Era só minha e meu bem.

(Do Trovador)

.__.
_*_-

_

Tllllllllllli !l lPREGllCÕES

Llllllklllllii

O nono é não dese'ar

Do proximo a mu! er;

Eu só desejo a Marilia

Porque eu quero e ella quer.

w

Conde dAgueda
De V. Ex.“

Mt.° am.° cr.° obrg.

Lourenço d'Almeída e Medeiros Decimo é não cubiçar

Nunca as cousas de ninguem;

Eu só cubiço a Marilia

Porque ella é o meu bem.

De passagem or esta villa,

esteve, no dia 12 o corrente, em

casa do sr. dr. Joaquim Soares

Pinto, digno chefe do partido ro-

ressistas d'este concelho. o x.mo

r. Conde d'Agueda, meretissimo

Governador Civil d'este districto.

Ha toda a verdade nos

Estes dez mandament
os

Só em dous é que s'encerra:

Amar a Deus no céo,

E a Marilia cá na terra.

Aspira o desse mestre a que o

tomem por um espirito superior, e

em face das excessivas homena-

gens ue recebe, parece tel-o con-

segui o-por is'so não tem descul-

pa de não expôr de um medo pre-

factos acima referidos.

' Ovar, 7 de janeiro de 1905.
_r
_

Antonio Días Simões. (Do Trovador)

_
Ê

um lugubre silencio. Se eu d'elle

te fallo, é por ser preciso, meu ñ-

lho; por que o,invocar a sua me-

moria intristece-me mais que a

alguma outra pessoa, e este logar

não é, etiectivamente, preprio,

para suscitar idêas ridentes. Olha,

-Gosto mais de te ver tremer,

do que rir. Anda, dá-me a tua

mão, vamos para diante.

Caminharam silenciosos algum

tempo, opoz o qual Frei-Angelo,

como se quiz *sse distrair Miguel.

retomou assim o fio da conversa:

se voltasse a ser o Vingador da

sua patria, a eSperança da. nossa

libertação, sua. joven esposa vir-

lhe-ia a perdoar e a consentir em

participar do seu destino arris-

cado e glorioso. Até eu, teria,

sem duvida atirado o habito ás

E, vendo esta creança tão bella

tão alida e temerosa, o principe

de astro-Real teve remorsos e

começou a amar aquella que lhe

votou um odio eterno.

Pediu-lhe que fugisse com elle,

e exaltado com a sua reluctancia,
O PEQCININC)

 

OU pensou em raptal-a. Mas eu tinha ortigas, para seguil-o. ella aqui está, a cruz, cuja base Depois da morte de Destastore,

. dado a minha palavra a esta jo- Mas, infelizmente! seria muito fo¡ humedecldfi no sangue d'elle. muita gente, SOhPetUdO mUIhGPeS.

o Band““ N°br° ven que mostrou um caracter for- facil a emenda se o crime e o vi- e onde eu o Vlm encontrar esten- pois tinha seduzído mais que uma,

te, altanado, raro na sua idade. cio abandonassem a sua presa, dido e desñgurado. Fui eu quem correu ao seu isolado domicilio,

POR
Disse-lhe que não mais o que- mal é sentido esse desejo. Des- lhe cavou_ a sepultura, debaixo para tomar posse do dinheiro que

d'aquella rocha que ali vês, ao

fundo do precipício; fui eu quem

!he rezou as ultimas orações, que

um outro lhe teria recusado.

Pobre Castro-Real, pobre che-

fe, pobre amigo! prosegue o capu-

cho descobrindo a cabeça, e esten-

didos os braços para uma grande

rocha negra, que jasia á beira da

corrente, a uns cincoenta pés

abaixo do caminho. Que Deus,

que é de infinita justiça e cle-

mencia, perdoe OS erros da tua

vida, assim como eu te perdoe os

desgostos que me deste! Já me

não lembro senão do tempo em

ue foste virtuoso, dos teus gran-

lies feitos, e dos teus nobres sen-

timentos, das nossos ardentes im-

presSões.

Deus não ha-de ser mais rigo

roso do que um pobre homem

como eu, não é assim, Miguel?

-Nao acredito nos resentimen-

tos eternos do Ser supremo e per-

consentimento de tornar aver este de essa neite soii'ria moralmente. historia a seu pai, e ê o horror feito que _nos guia, _mas _sahiamos

salteador abomivel, e de recebel-o Esperava converte! o; não fazel-o que então me causou, que desper- d'este Sitio, meu tio! Sinto cala-

n'essa mesma noite, clandestina- frade como eu, mas leval-o a re- ta agora em mim!
frios aqui, e quero antes confes-

mente, or esposo, com todas as começar a sua obra, a renunciar _-i\Ião creio que te fallasse teu ser-lhe a estranha fra ueza que

formal¡ ades, peranteo altar d'on- aos crimes inuteis, ao deboche, á pai_d este homem, ou do seu pro- de mim se apossou: a car mais

de vimos de fazera nossa oração... loucura. Tentei persuadil-o aque, cedunento, responde o frade apoz um instante ao pé d esta cruz.

podesse ter deixado para os filhos

de quem elle era, ou passava por

ser o pai; mas 'elle tinha levado

na mesma manhã do suicidio, o

espolio de seus ultimos roubos

áquella de suas amantes que mais

amava, ou para melhor dizer, que

menos detestava; por que se tinha

muitas fantasias, inspirava ainda

mais, e todas estas mulheres que

lhe formavam uma especie de ser-

rallio ambulante. importuiiavam-

nie até irrital-o ao extremo. Todas

queriam que elle as desposasse

não sabiam ue era casado. Me-

lina de Nicdlosi foi a unica que

não o encommodou com preten-

sões e censuras.

Amava-o sinceramente; tinha-

se-lhe entregado sem resistencia

nem reserva; tinha-lhe dado um

filho que elle preferia entre os doze

ou quinze bastardos, que se cria-

vam na montanha corn o seu nome.

Existe a maior parte d'estes, e

com razão ou sem elle gaba-se

de lhe pertencer. São todos mais

ou menos bandidos.

(Continua).

Clara de Miranda.

tastore já não era o mesmo, ou

melhor, voltou a ser o homem do

passado. O remorso que lhe des-

pertei perturbava-lhe a razão, sem

modiñcar-lhe os instinctos crueis.

Ora louco furioso; ora com temo

res e superstições; um dia rezava,

afogado em lagrimas ao fundo da

nossa capella; no seguinte reto-

mava_ç- _mister de bandido-que-

ria matar os seus companheiros,

e a mim tambem-cometteu ainda

muitos delictos, e, uma manhã. . .

Custa -me levar ao ñm esta nar-

rativa, Miguel, atiiige-me tanto!...

Uma manhã encontraram-n'o

morto junto d'uma cruz, pouco

distante do nosso convento-fize-

ra saltar o craneo com um tiro!

-Ora ahi está um execravel

destino, diz Miguel, e não sei,

meu tio, se é o tom da sua. voz,

ria'ver, e agarrada á minha so-

GEORGE SAND taina e á do nosso prior: (um di-

gno homem que levou para o

A minha deserção foi-lhe mais tumulo todos os segredos que lhe

sensível do que eu esperava-veio confiavam). Vós me prometesteis,

secretamente ao Bom-Passo,eem- debaixo de juramento, não me

pregou tudo que estava ao seu al- deixar um só minuto com este

cance, rogos e ameaças, para me homem, exclamar ella, e acompa-

reconduzir ao seu bando. Era elo-:'nhar-me até minha casa. 1030 que

quente. por que tinha uma alma terminada fosse a cerimonia nu-

ardente e sincera, apezar de todos pcial; não me abandouem, ou es-

os seus desatinos. Fui comtudo mago a cabeça de_encontro aos

inezoravel, e propuz-me conver- degraus d'esta egreja!...

tel-o.
E falo-ia a nobre creança!

Eu não sou eloquente, e por Mas, eu tinha jurado! Recondu-

esse tempo ainda menos o era; zi-a ao seu palacio, e nunca mais

mas estava tão convencido do que viu o Destastore.
_

lhe dizia, a fé tinha-se arreigado Quanto a este, a sua dôr fo¡

tanto em mim. que as minhas immensa-a repugnancia da sua

admoestações o impressionaram legitima esposa inñamou a _sua

fortemente. Consegui que repa- paixão, e, parece-me poder dizer

rasse o seu crime tanto quanto que foi a unica vez, elle que se-

possivel, desposando a innocente duziu e abandonou tantas mulhe- ou este medonho lugar que me

victima da sua violencia. Fui pro- res, que conheceu o amor, mas comovedolorosament
e! Quem sabe

cural-a á noite, e obtive d'ella o juntamente com o remorso, e des-g se ouvi na infancia, contar esta
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PARTIDA
mas sem que se produzisse acci-

A V I DA
Arremamç
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dente grave.

Partiu, na passada terça-feira Em Cannes hoãVe 3 @80105 que
2 a Publicação

- ñm d e u'r ara provocaram gran e panic .
v_ 1

_ -

É?“ “Sboa' a e s g 1 p
«4 “mf 3° é bo“ WM"” é “W” No dia 27 do corrente pelas 10
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Vicente de Cabo Verde. o nos- Em T°“l°"› ° ?bah dum? °it°

o articular amigo, o Snr. Dr. Segundos- Na bahia. 03 DaVIOS de
horas da' manhã á porta do Tribu-
nal Judicial d'esta Comarca, sito

.los Ferreira Marcellino. guerl'a 50mm'an uma (19310089510 Eu quiz cantar a Vida cor de rosa.
n _

A partida inesperada foi SIH'- senslvel' esucalldo baSlanl-e as Cheia de niantos limpidos d'arminlio,
n3- _Pl'a-Ça de esta Vlila e no inven-

preza para todos os seus amigos, amarras. Na maior parte das 08- l Num sorriso d'amor e de carinho
tamo de mPDOPSS a que se procede

333. 05 candlelros e as louças que-t Que lhe izioelrasse a fôrma magestoaa...
P01' fallemmento de Antonio Ro-

ue desejavam dar-lhe o abraço
_ .

a despedida,fazer-1he
uma ma_ braram-se. Tambem se sentiu o

nifestaçãp de symfathia; mas a abalo_ em Montpellier, Beziers.

sua excessiva mo estia e, sobre Perplgnam e GPBHOblB. sem 3001'

tudo, a commoçào. que sentiria dentes graves-

driãues Pichel que foi de Matho-

Quiz enche-la de rosas e cantigas,
sm OS de Esmoriz, volta pela se-

Cobri-la d'illasões e de sonhares,
gunda vei á praça para ser arre-

Dar-lhe as canções de lindas raparigas
matada a. quem mais der acima

do valor de 2008000 reis. Uma

   

 

  

  

  

   

   

  

 

  

    

 

  

  

     

  

  

          

  

   
   

         

   

 

   

 

  

   

  

  

  

 

ao apertar-se de amigos dedica- D0 otbslerVÊtorio de Niced dâzem
E aureola-la de frescos nenupharesn;

ro _ d d d t

Madeiras_ obpi ou.0 a que O a 8.0 D O BVO gTaVl a e. _ ,
V

E pl'le a e e casas erreas,

_ ggãmià:: dia e hora dagpamda_ x Marseêhq, 12_Em Lambsee, gui: caiilta-l a sem. dores e amarguras.
o_rta e terra lavradia., sita nos li-

\ Que seja muito feliz' é O que nas proximidades d*esta cidade, sem ;Itaim-*hmm 1104110418 e ONU““
mites dos logares de Mathosinhos

1h; desejamos' do coração, abateram varias casas _como aba- e?? ”8 9-3 eseffslanosv O
e Relva, da mesma freguezia, de

:-
lo de terra. Ha noticia de cito &Mw-1“ de @FINS e 881,91 “uva-*r

natureza de praso foreira a José

_
mortos_

Torna-la doul como as pombas mansas,
pinto Fernandes Romeira, tam_

A gendarmerie partiu para, ali¡ sem camas' nen¡ tyramnos!
bem de Esmoriz, com laudemio de

TEMPO em grande força, a organisar OS M
quarenta um.

e
- as o bem é menor do que a tortura,

.

__ soccorros,

Para a praça são citados quaes-

 

0 desgosto maior do que a alegria,

O sorriso mais fraco que a amargura
quer credmes Incertos'

Entrou a lua nova de Junho Ovar. 7 de Junho de 1909.

- _--.-- _-

com 'bom tempo' que' parece' .se
E a vingança mais forte que a harmonia.

conservará ass1m até á. lua cheia, NECROLOGIA

O _

Pelo menos' o
A Vida e' a lucta insana e temerai'ia,

ve“ñque¡ a exacudâo

.
"' . U ' ' t 3 lab tas

...'- Faleceu o sr. Manoel Rodrigues 0:12::::arsgãiíz aecvtrzordinarm
O Juiz de Direito

P TaruJo, sobrinho do nosso amigo Força e "la-gestààe das mi'¡ lamas_
Ignacio Monteiro

ESCA Sur. Manoel GomesLarangeira.

_' 05 nossos smceros pezames á E' o despota a oppri'mir um povo inteiro,
0 95W““

Frederico Ernesto Camarínha

Abragão.

Editos de 30 dias

2.' Publicação

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão-Lopes~-correm editos de

trinta dias a contar da segunda

e ultima publicação d'este annun-

cio, citando os coherdeiros Manoel

dos Santos Ramalhete, solteirol

maior, maritimo, Americo dos

Santos Ramalhete, solteiro, me-

nor pubere, e Francisco Rodrigues

Cação, casado, todos ausentes em

parte incerta da cidade de Lisboa,

para assistirem a todos os ter-

mos, até final, do inventario or-

phanologico a que se procede por

obito de seu pai e sôgro Manoel

dos Santos Ramalhete, morador

que foi na rua do Outeiro. d'esta

Tem havido trabalho, mas o familia enlutada.

resultado tem sido de pouco va-

lôr.

'L -
A APANHA DE MOLIÇO _

EXCURSÃO NA RIA D AVEIRO .

› . - O sr. Conde d'Agueda,gover-

° .E' no dia_ 29 do mez corrente. nador civil d'este districto, depu-

que 5° "031153 f* “CMS“,PW' tado Alexandre de Albu uerque e

movida ela brlosa Aãsoclflção dr. Araujo e Castro, eitor da

das Bom elfos Voluntarlos d esta freguezia da Murtosa.<:onferencia-

villa, á cidade de Vianna do Cas- ram. no dir 16, Com o sr. ministro

tello. _ _ _ da marinha sobre a““necessidade

Previnem 'se 05 excursmnistas de atenua¡- a situação dos molicei-

!1° '1119 têm de em"“ “Õ ?1020.01a ros°da ria, sollicitando que elles

inscripção, com_ 0 preço dos bllhe- podessem livremente exercer atsua

tes, e que as listas se encontram mdustria_

nas seguintes casas: A Odsr. miãistro da marinha ñ-

. cou e estu ar o assum to ro-

EM OVAR metendo toda a boa vontgide [d'u-

o _ _ ma solução satisfatoría para. a

Joa mm Ferrelra da SIIVB, SUCO-m numerosa'classe dos moliceiros.

.1052 Luiz da Silva Cerveira

Arrasiando, a sorrir, para a desgraça,

E' a honra seduzida p'lo dinheiro

E um povo a combater a sua raça.-

  

_ ?SE-o mendigo lcproso, esfarrapado,

?Anahido sobre as pedras dos cantinhos,

E'o banqueiro feliz, despreocupado,

Dormindo em leitos placidos d'arminhos;

~E' o burgiiez a Opprimir o proletario

E oóppriniido a lactar contra o tyramno,

E' o desgraçado a odiar o milionariol

E o milionario a escarnecc-lo, ufanol

Emfim, aonde, aonde, a Vida linda?

A Vida que eu sonhava alegremente

Clicia d'unia ventura enorme, infinda

D'unia bella íllusáo auri-luzentc?

A aurea Vida dos loucos sonhadores

Dos opliniistas d'illiisões felizes?

Onde a Vida doa limpidos amores

Adornada de candidos matizes?

JOãO da Silva- Alminha
--_--.-'-"'""'

Loucura passageira, triste sonho!
_ _

i., h Antonio Dias Martins

A Vida humana é dor, é dm. apenas,
Villa d Ovar, e em que é cabeçada

f João José Alves Cerqueira
ENLACE

E› o ¡,¡formnio atraz, o ma¡ mambo,
casal a Viuva Rosa d'Oliveira

~ Francisco de Mattos
-

São os carcercs vis, são as gehenasl
Trindade' d'allv 5°b Pena de rave'

t Joao José Tavares
Consorciou-se. no dia 10.910 A

lia.

A Manoel Gomes Ravazio corrente, em Valença, com um., Que importq que alguem ria n'estc mundo
Ovar, 8 de junho de 19 9.

Manoel Joaquim Rodrigues senhora de finas qualidades d'ali Se a muitos mais a fome dilaccral
_

1 Viuva, Balreira
o nosso conterraneo e amigo Vir- Que importa o fresco lyrio pudibundo

Verifiquei a exactidão

Abilio José da Silva. gilio Duarte da Silva, filho do Sur. Quando n'alma não mói'a uma chiméra?
_ _ _

l
Antonio Duarte da Silva.

' , _ . _
0 Juiz de direito

EM ESMORIZ
Aos noivos, que se encontram A "ida d hole e um ¡IOI'NdO Presídio¡

Ignacw Monteiro

.L
entre nós, desejamos um porvir E' um mar de tédio, lucia e sacrifícios

0 escrivão substituto

'1 Lino Pereira, Leça,
muito prospçro_

Que vae bater nas rochas do suicidio
Amadeu Soares Lopes

  

E - Antonio Pinto Ferreira de Souza
Ou espraiar-se no areal dos vícios.

   

. ..os preços dos bilhetes são; cial da Associação de Soccorros

l, Em 2.' classe 16800 reis; em MUWOS CVS-Pense-

----*"'
-"-'"

o u o

O

1

VALLEGA

Porto-1909
Vaz Passos O A b A N T O S

;Í-"l -Fructuoso Lo e's Rodri ues
-_

_VH A alquilaria de Constantino

à? Nicolau Braga¡ g Passem_ no dia 13, o quarto _"
› 7 '7“ Gomes de Pinho, fornece carros

da “6' FESTIVIDADES Publicações 32:22:23:: ,assassinar

 

Tem logar _hojm na egreja
te far'lado, querendo o lreguez.

matriz, d'esta freguezia, a festa¡ ~ .

do Sacramento, constando, de “AMANHA”_O 2'° “lime”

!desta reVista popular de orienta-
3.' classe 16300 reis.

Constantino G. de Pinho

____*
-.__

 

_r
_ manhã, de missa solemne a gran- . . ,

V

'w TREMOR DE TERRA No Em BE“EFICIO “SEMCOM“ de instrumental) sermão ao Evan' çao_ racional traz o seguinte suma- E S T A Ç Ã 0 - 0 l .l Il

i* SUL DA FRANÇA Deve ter logar em ñns do mez 8°““ °~ de tarde' "esperas 5°** ãíhliiac'feiãí diaÉÊÊÊÉl-moé m:

'
_ corrente, ou principios de Julho, mão e PTOC'SSÉO-

secsualj Angelo Jorge”: Aspélos,

E' orador. nos dois sermões,,o

Rev.° Bruno Telles, d Aveiro.

Toma parte a banda dos «Bom-

beiros Voluntarios», d'esta villa.

O

Realiza-se, tambem. nos dias

23 e 241do corrente, a festa a S.

João, na capella e logar do mes-

tentativas de uma iilozofia da his-

toria, por Antonio Cabreira; Al-

gumas palavras sobre a historia

da educação, Lucinda Tavares;

Arte, soneto de Bento Faria; Mal-

dades, Araujo Pereira; A nossa

Ortografia; Espediente».

um grande espectaculo, para o

qual as illustres senhoras d'esta

villa, que o projectam, contam

com elementos de alto valor, es-

pecialmente no tocante á parte

musical, que é o bastante para

que esse espectaculo se torne re-

Marselha, 12, Sentiu-se hentem

a noite. ás 9 e 15, n'esta cidade

E um tremor de terra, que durou

quatro segundos. Os cafés no cen-

_ tro de Marselha foram immediata-

a ' mente evacuados O publico, alar-

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

Fil/\Nlllàllll ('lílllllllll lllAS

 

mando, agglomerpu-se nas praças d l

' _

da cidade. O relogio do palacio da “mm“ “e '
. - › Cada numero custa 30 reis, e Bila !10 Loureer

. .
mo nome, havendo. no dia 23, a t á d

J_ o_ Bolsa e outros relogios pararam.
_ Route' ¡Iluminaçâol musica e fo_ ãráicgn rà-sedá vãenda na nois: re- OVAR.

l vadlãlzdãe Ema? gaãfaümâeeiãí
< gos d'artiñdo' e' no dia 24' missa Ligbga mr: dgsoMzcturisavsls360-3““1

.
AClOS solemne a grande instrumental, (O CORTICEIRO” __ Chega_ C 'E S E

sentir com maior violencia. Os ha-

bitantes, assustados, sairam das Fizeram acto, na Universidade

casada, mas não se registou nenhu- de Coimbra, ñcando approvados

m9' esgmça P955°3L os estudantes Antonio Gonçalves

Em Aix-en-Provence, sentiu- - -

se o tremor de terra ás 9 e 40 da Ê-íglltígãêg Egg“ Mana Marques

sermão ao Evangelho, e, em se-

guida procissão; e, de tarde,

arraial.

Tomam parte as phylarmoni-

cas d'esta villa, a «Ovarense» e a

dos «Bombeiros Voluntarios».

ram-nos ultimamente, em conjun-

to, os primeiros seis números des-

te semanário, orgão da classe

dos corticeiros e do Operariado

em jeral. Bem redijido e de bom

aspeio. O Corticeiro certamente

ç Vende-se uma, na rua das Ri-

ibas, d esta Villa, com quintal e

V noite, mas com menos violencia.

' _
. .

A_ No entanto, muitos vidros apps”“ os nossos parabens' -----*-'“ tem Enga “da“ ã%°§;32“§ilãbâ° Jãlleifilâodân

> ceram quebrados, e os candeeiros _...._...__-_
«LES NOUVEAUX HORÍ- x Valente q

em
réis

da c' -

.
. ' - iéncia e do ensa- p. l. .

a s“bscnpção da grande cqmlms' mento _Recebemos o n.° 5, gelati-l à a hmm' com

são de soccorros para as Victimas vo a maio, desta revista mensal'l
da illuminaçao publica apagaram-

se. A pepulaçao ñcou bastante Por telegramas do Rio de Ja-

amedrontada N'al umas casas ha neiro sabe-se ter fallecido o Dr.

. . . .

g
Guilherme d Oliveira Corrêa

 

- fendas. ' Affonso Pena, residente da re- do Ribatejo, tendo ido *para sa- orgão da sociedade Alquímica de

' Em Avingnou o abalo foi mui- publica dos E. . do Brazil, em mora Correia a quantia de reis França O sumário é valioso_

to violento.
consequencia d'um abalo moral 129855200 para reparações e para '

lllla das lllbas

Paris, 12. Dizem de Nice que o produzido pelos recentes aconteci- serem beneficiados 101 pequenos ,
'

abalo tambem ali. foi registado, mentos politicos.
pr0prietarios.

r
l OVAR
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° ADEGA ¡aí-[Jim MERCEARIA Pirime
- LARGO DA PRAÇA -

    

Do entrudo a esta data

Que de folga tenho 'stado.

N'uma vida tãqpacata. ' Os proprietarios d'este estabelecimento, na

E:: ::tis'gffgtã°n§jf,§,í;om certeza de que sempre satlsñ'zeram o melhor pos-
Tedavia, em temposanto,_ swel aos seus freguezes, no preço e qualidade

, ÉÊÊÍÊÃÍSÊÊ'KLÍL712%“ _dos seus .generos e artigos, convidam o respeita-

::ultrasóiratadoramoy vel publico a ~Vis1tar o seu dito estabelemmento, '

zm' “WWW E s'alguem quizer limpa/-a, onde eneontrarao alem de 'todos os generos de

§§§r¡¡§;rglfgáotj°$e'2;?? mercearia; um variado sortído de Iniudezas, ar-

DeiXem lá rauar quem (alga, tigos (le papelaria, drogas, tintas, ferragens, art¡

'DO Lu"” gammvm 0"' gOS de 111130311", vlnhos da Gompauhia e outJas

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gere; mamae etc. etc.

pigas finas, aguardentes, azeite a precos oonvidativos- m“” ° Ph°°Ph°r°° 1”"“ Í““d” ,

Garante-se a pureza de .todos os artigos mp”” (1° c““ M““ E”“

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE_ "WS WP“ EW' O"“
._____._____________________.____
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MONTEIRO e.
RUA DOS MERCADORES, I7I~Nao CcNFUNDIa COMIMITAÇÕES

.A. ÚNICANO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARACE'A

NUMERO TEEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos _

A W n 0 i vende, em todos os domingos. na .

naun ll innaamnnlggiggggâpaggâgggséga

“'* DE “"°" llll nano ' '

    

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

E

dade de preços. toda a encommen-

A V I R O
da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

-+- VIETUHINU TAVARES USBUA -Sendo Precisa em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-

E e ha de_ser sempre o agasalho S- '050 da Madeira &$323;iiiíãfetâràãzâlrâosfíãl

mals conveniente 0 elegante COlltI'il O (Oliveira d'Azemeis) guezes› q.“ para Isso ° ”nem
. pelo correio ou pessoalmente

Frlo, Vento e Chuva 0 proprietario d'esta officina,
_-

e 0 mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeer so n encontrarem na

ALFAIATERIA DA. MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO
W
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' . mea REGISTADA _ '-2

' ( PORTO Premiada com medalhas de ouro u M

\
l , _ _ em todu as exposições a qua tem concomdo 5

RILEY tura das bem conhe- ( e Rua da Banda“ _ww 53

cidas e acreditadas 9 " ~. GÚRUAS FUNEBRES K.,
E outras marcas; todas as pe- ,, (" ~ " ~_~ -~

ças precisas para as mesmas, 0011- marca “Opel o ' J»- Amos para, alta_

cortam-se bycícletes Grande sal-tido

Preços sem Compeencía DEPOSITO DE CALÇADO (4 " de Plantas Para'

w

adorno. I'lôr de laran- ã

_ As machinas de costura da acreditada marca «OPEL» são, indubitavelmente, as unicas que poderão preenche Telwmu: jena" e “dos os apres-

todas as egugencias no freguez-leves de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torna VILLE -PORTO tos para nores-

estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso eñ'eíto em todos os traba- Z _'__

rhos em bordadnra, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atolieres de modista e alfaiate das principaes ter-

las estrangeiras. Não comprem, pois, machines de costura, sem verem as da marca «OPELL Dão-se todas as instrucções e ensina-se DEPOSITOS NA PROVINClA

o bordar gratuitamente.
COIMBRA -- Manoel Carvalho

Vendas a prestaçõ' s de 500 réis semanaes.

. › l'

Há :í venda todos os necessarios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas, La' ?o do 1 ' D' a" 'os'

FIGUEIRA DA FOZ-Jose Neves Zuzarte

_
Praça de Camões.

Preços muito reduzidos. (4 SANTAREM-Fonseca SL Souza.

ABEL GUEDES DE PINHO ( “AG-“m“ W _ A -_

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR !à Ã i l ) ) ) ) i é»

 

etc., etc.

Concertam-se machinas de costura de todas as marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novas. (
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